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	 A	 segunda	metade	do	 século	XX	 foi	pródiga	 em	alterações	 sociais	que	 se	
repercutiram,	 de	 modo	 acentuado,	 na	 organização	 das	 famílias	 e	 das	 escolas,	
instituições	basicamente	responsáveis	pela	 transmissão	de	valores	e	de	saberes.	
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é	 preciso	 conhecer	 para	 que	 a	 edificação	 preencha	 os	 objectivos	 que	 para	 ela	
foram	apontados;	e	educar	é	ajudar	a	construir	por	dentro	seres	humanos,	pelo	
que	é	preciso	tentar	conhecer	as	características	próprias	de	cada	um	para	as	fazer	






	 Só	dando	 realidade	às	potencialidades	de	cada	pessoa	é	possível	 comple-
tarmo-nos	como	Humanidade,	inovar	e	criar	um	mundo	melhor.
	 Uma	criança	que	está	em	crescimento	vai	mostrando,	ao	longo	do	seu	per-
curso,	 alterações	 importantes	 tanto	 a	 nível	 bio-psicológico	 como	 a	 nível	 social	
pelo	 que,	 para	 que	 a	 educação	 tenha	 verdadeiro	 sucesso	 é	 necessário	 que	 se	
processe	de	modo	a	conseguir	a	realização,	global	e	harmónica,	de	todos	dons	e	
capacidades	da	pessoa,	em	cada	momento	da	sua	existência.
É	 com	 o	 nosso	 testemunho,	 o	 nosso	 exemplo,	 que	 proporcionaremos	 à	














De	 facto,	 é	 no	 «ninho»	 familiar	 que	 se	 formam	 as	 bases	 que	 possibilitam	
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emocionais	 (afectivas)	 e	 sociais	 (viver	 com	 os	 outros),	 todas	 elas	 igualmente	
essenciais	 ao	 bom	 desempenho	 da	 pessoa,	 seja	 ela	 criança,	 jovem	 ou	 adulto.
Devido	às	exigências	da	sociedade	actual,	na	família	ambos	os	progenitores	
partilham,	 colaborativamente,	 as	 responsabilidades	 na	 área	 da	 educação,	 facto	
que	é	bem	diverso	do	que	se	verificava	na	sociedade	tradicional,	onde	a	função	
educativa	era	levada	a	cabo	fundamentalmente	pela	mulher.
Mas	 a	 acção	 educativa	 da	 família	 não	 fica	 limitada	 às	 primeiras	 fases	 do	
desenvolvimento,	ela	permanece	muito	para	além	destes	tempos	do	começo.	Por	
























académica,	 mas	 antes	 a	 formação	 de	 cada	 um	 como	 pessoa,	 impregnando	 as	
aprendizagens	 de	 conteúdos	 com	 o	 desenvolvimento	 de	 valores	 que	 se	 tradu-
zirão	 em	 atitudes	 e	 comportamentos	 cívicos	 e	 sociais.	 Assim	 sendo,	 criou-se	 a	









a	organizar-se,	desejem	aprender	e	 se	 tornem	autores	do	 seu	próprio	conheci-
mento.
4. O que se sabe…
Para	 que	 a	 acção	 educativa	 seja	 eficiente,	 é	 muito	 importante	 que	 haja	
conhecimentos,	tantos	quanto	possível,	sobre	os	processos	que	estão	subjacentes	
ao	desenvolvimento,	global	e	integrado,	de	uma	criança:	saber	quais	as	caracte-
rísticas	 das	 diversas	 fases	 de	 desenvolvimento;	 perceber	 como	 é	 importante	 o	




















dos	 dois	 meses	 de	 idade	 o	 mal	 estar	 e	 o	 contentamento	 experimentados	 pelo	


















Este	 conhecimento,	 porém,	 não	 deve	 em	 momento	 algum	 esquecer	 que	
cada	 pessoa,	 esteja	 ela	 na	 fase	 de	 desenvolvimento	 que	 estiver,	 é	 sempre	 um	
ser	único	e	irrepetível,	o	que	significa	que	terá	traços	muito	particulares	na	sua	
personalidade	que	 terão	que	 ser	 sempre	 respeitados.	De	modo	muito	 simples,	
não	temos	à	nossa	 frente	robots	nem	matéria	amorfa	para	dela	 fazermos	o	que	
quisermos…
Durante	 muito	 tempo	 prevaleceu	 a	 ideia	 de	 que	 a	 inteligência	 era	 uma	
característica	exclusivamente	genética,	incapaz	de	ser	modificada	pela	interacção	
com	 as	 outras	 pessoas	 e	 com	 o	 ambiente,	 restringida	 aos	 aspectos	 racionais.	
Sabe-se	hoje	que	a	interacção	com	o	meio	envolvente,	bem	como	a	consideração	
das	outras	dimensões	da	personalidade,	em	particular	os	aspectos	emocionais	e	
de	 relacionamento,	 são	 tanto	ou	mais	 importantes	do	que	os	 racionais,	para	o	
desenvolvimento	harmónico	e	integrado	da	pessoa.
4.1.			A natureza sistémica do ser humano








sistema,	 de	 maior	 ou	 menor	 complexidade,	 o	 que	 por	 si	 só	 implica	 uma	 dada	
organização,	 visto	 existirem	 diferentes	 constituintes,	 cada	 um	 dos	 quais	 com	 a	
sua	função,	trabalhando	todos	para	um	mesmo	fim	–	o	funcionamento	do	sistema	
como	um	todo	integrado.	Cada	constituinte	pode	ser,	por	sua	vez,	um	sistema.	
















sáveis	 pela	 sua	 preservação.	 E	 é	 esta	 preservação	 que	 confere	 segurança	 ao	
sistema,	neste	caso	à	pessoa	em	desenvolvimento.
Deste	 modo,	 em	 cada	 momento	 da	 vida,	 o	 ser	 humano	 é	 o	 resultado	 da	
interacção	estreita	entre	a	sua	natureza	biológica	e	os	factores	do	ambiente.
Logo	à	nascença	se	percebe	que	as	trocas	com	o	meio	levam	aos	diversos	
comportamentos	 demonstrados	 pelo	 bebé.	 Na	 sua	 globalidade	 estes	 compor-
tamentos	 têm	por	objectivo	 conferir	 bem-estar	 à	 criança,	 isto	 é,	 sentir	 que	 são	
satisfeitas	as	suas	necessidades	internas	de	funcionamento	com	vista	à	sua	manu-
tenção	no	meio.	Se	houver	alterações	deste	meio,	o	sistema	procurará	adaptar-se	





Nesta	 perspectiva,	 as	 etapas	 de	 desenvolvimento	 de	 uma	 criança	 não	 são	
senão	outras	 tantas	buscas	de	novos	equilíbrios	em	resposta	aos	desequilíbrios	
provocados	 por	 leis	 biológicas	 de	 crescimento	 e/ou	 por	 factores	 exteriores.	
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meio.	Quanto	maior	for	o	número	destes	estímulos,	maior	será	a	rede	de	ligações	

























Os	 sentimentos	 de	 amor	 e	 de	 pertença	 que	 as	 crianças	 reconhecem	 exis-
tir	 na	 família	 e	 mais	 tarde	 na	 escola,	 levam	 ao	 desejo	 de	 obedecer,	 cumprir	 e	
assumir	 responsabilidades,	 de	 modo	 a	 satisfazer	 as	 suas	 necessidades	 de	 amar	
e	de	se	sentirem	amadas	por	aqueles	que	mais	contam	para	cada	uma.
As	 interacções	 emocionais	 entre	 os	 membros	 da	 família	 e	 os	 do	 grupo	
escolar	 são	 verdadeiros	 pilares	 para	 a	 construção	 de	 pessoas	 íntegras	 e	 para	 o	
desenvolvimento	de	valores.	A	chave	para	uma	educação	de	sucesso	encontra-se	




Então,	 esta	 forma	 de	 inteligência,	 a	 que	 chamamos	 emocional	 não	 pode	






6. Relações afectivas entre a família e a escola














sucesso	 se	 ocorrer	 numa	 verdadeira	 comunidade	 educativa.	 De	 facto,	 este	 é	 o	
lugar	natural	onde	todo	o	ser	humano	tem	que	ser	acolhido	e	reconhecido.	É,	por	




volvimento	 humano,	 família	 e	 escola,	 criem	 inter-relações	 cada	 vez	 mais	 pro-
fundas,	que	permitam	de	 facto,	promover	o	desenvolvimento	completo,	 global	
e	harmonicamente	 integrado	de	todas	as	potenciais	dimensões	de	cada	pessoa.












cher	as	necessidades	educativas	dos	seus	 filhos	passam	a	 fazer	parte	 integrante	
duma	 comunidade	 educativa	 específica,	 pelo	 que,	 a	 partir	 de	 então,	 a	 relação	







Assim	 a	 escola	 tem	 que	 apresentar-se	 como	 um	 verdadeiro	 centro	 de	 aprendi-
zagem	para	todos,	activamente	empenhada	numa	criação	de	novos	ambientes	de	
aprendizagem	para	grupos	de	 todas	as	 idades,	da	comunidade	envolvente,	 tor-
nando-se	centro	de	renovação	permanente.	Deste	modo,	é	possível	desenvolver	
nos	educandos	a	capacidade	de	aprender	a	aprender,	incutir-lhes	o	desejo	de	uma	




De	 facto,	 a	 escola	 tem	 um	 papel	 relevante	 no	 desenvolvimento	 de	 com-
petências	 como	 as	 de	 aquisição	 de	 valores,	 capacidade	 de	 optar,	 formação	 de	
atitudes,	busca	de	um	projecto	de	realização	pessoal,	etc.
Mas	 o	 papel	 da	 família	 não	 é	 menos	 importante	 na	 interiorização	 de	 tais	
competências	e	na	sua	valorização.	Por	isso,	a	responsabilidade	de	tal	tarefa	deve	
ser	 partilhada	 entre	 as	 duas	 entidades,	 o	 que	 exige	 uma	 grande	 dose	 de	 com-	
preensão,	de	discernimento,	de	cooperação	e	de	interacção.
A	 partilha	 é	 uma	 das	 características	 mais	 marcantes	 de	 uma	 comunidade	
viva.	É	através	dela	que	se	comunica	a	alegria	transbordante	de	sentir	que	o	que	
realiza	o	homem	é	o	acto	de	amar.
«As	 palavras	 voam,	 os	 exemplos	 arrastam»,	 diz	 a	 sabedoria	 antiga.	 Deste	
modo,	uma	comunidade	é	verdadeiramente	educativa	quando	o	amor	traduzido	
em	 actos	 faz	 parte	 integrante	 de	 todos	 os	 seus	 educadores	 –	 família	 e	 escola.	
O	 triângulo	 relacional	 família	 –	 educando	 –	 escola	 terá	 tanto	 mais	 sucesso,	 no	
que	diz	respeito	à	construção	interior	da	pessoa	e	ao	sentido	que	dá	à	sua	vida,	
quanto	mais	«amoroso»	for.
A	identidade	de	uma	comunidade	educativa	constrói-se	a	partir	de	um	pro-
jecto	partilhado	por	diversas	pessoas,	tornando-se	dependente	delas	e	do	marco	
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relacional	que	entre	si	se	estabelecer.	Para	que	a	comunidade	exista	realmente,	é	
preciso	que	exista	nela	um	clima	de	verdade,	de	liberdade,	de	responsabilidade,	
de	confiança,	de	esperança,	em	suma,	de	amizade.	É	num	tal	ambiente,	em	que	
se	alia	trabalho,	optimismo,	competência	e	afecto,	que	se	aprende	melhor	a	viver	
e	se	vive	melhor	aprendendo;	é	também	aqui	que	se	torna	possível,	como	diria	o	
pedopsiquiatra	Pedro	Strecht	«pôr	em	prática	a	maior	das	sabedorias	que	consiste	
em	ensinar	ternamente	a	Vida	às	crianças».
Maio	2003.
